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(•CRÉSCIMO.. . J o s é R u s s o 

tfuito se tem falado a res-
to do acréscimo referido por 
tus aos que se integrassem 
méfrámente no reino de Deus, 
scando-o era primeiro lugar 
acima de tôdas as demais 
focupavões. 

Tem dado margem a inter-
nações confusas a promessa 
acréscimo. O que se com-

jende, e que está fo ia de qual-
er dúvida, £ que o seu ins-
iidor? af irmara uma verdade 
ontestável, prometendo, além 
mérito próprio, conquistado 
trabalho edificante, que o 

nfoorjdará uma gratificação 
» p e c a d o r a aos que se es-
çarem, plenos de confiança, e 
Mttíàndonarem o serviço a pre-
itos de ordem transitória, 
fto dizer que o homem deve, 
qo j h to r pr imordialdesua exis-
icia - buscar primeiramente1 
v i no de Deus e Sua Justiça, 
Huc uma parte de bens, além 
s adquiridos com todos os 
rrificios, viria como acréscimo, 
ia$»j>écie de «Ajuda de Cus-
!*» Jesus revelara a bondade 
Pai em premiar aos que se 

utam pelos preceitos da lei, 
í«uo?desconhendo-a ou não 
mdo no seu poder. 
Estamos convencidos de que 

\ção: a cada um segun-
ias obras não invalida o 

como ação estimu-
>s que se encontram no 
las atividades construti-
odiando o sistema das 
içõe9 humanas, nas quais 
trabalhadores recebem 

tções a l é m do salário 
tal, não vemos porque 

u ^ i m tíua justiça deixaria 
epsjeeder dádivas aos filhos 

é ítíais se destacassem no es-
i tó de renúncia, amor ao tra-
lho e submissão à justiça, 
lll l jàcréscirno de sua miseri-
rdia. 

tfò £omérc io , na Indústria, 
i tôda^ as grandes organiza-
is, Que marcam o labor da 
rnêia humana no progresso 
^SMetividades, hà uma dis-
bisiÇÊ > anual aos empregados, 
sa jgórgêta, um dividendo ba-
ldo nos lucros, qualquer bo-
ÍC84J&' a titulo de boas festas 
||Í|de ano ou presente de|Natal. 
Quer isto dizer, na l inguagem 
mana, que os trabalhadores, 
ipregados de qualquer cate-
ri«» recebem o acréscimo de 
M patrões, pela eficiência, pon-
lUdade, compreensSo de seus 
séries de operários laboriosos. 

XXX 

Pf|Ventura não se estenderá 

remuneração extra, aliás o 

réscimo, na prosperidade ma-

tai, no mundo das finanças, 

pjUUdade de bons negócios? 

iem sabe! Pensamos que o 

Eento do Cristo abrange 

lorizontes na breve sen-

roferida, não $*> circuns-

to apenas no terreno es -

Buscar primeiramente o reino 

céu e sua justiça a f im de 

ter i ú s , posteriormente, ao 

acréscimo, eis a questão magna. 
O reino do céu, a nosso ver, é 
o cumprimento dos nossos de-
veres para com Deus, para co-
nosco e para com o próximo. 
O reino de Deus, pode ser tam-
bém interpretado como o con-
jun to de leis justas e imutáveis 
que rege a vida em todos os 
planos da criação. Parece com-
preensível, que adquirindo, con-
servando e praticando as leis 
divinas, estamos certamente bus-
cando o reino de Deus e Sua 
justiça. Êsse reino que não será 
encontrado fora, exteriormente, 
mas sim em nosso ínt imo, fa-
culta ao homem garantias para 
canditar-se ao prémio do acrés-
cimo que será jun tado ao capi-
tal em movimento, ou seja, o 
produto do trabalho valoroso 

honesto. 

XXX 

Não julgamos que a quota 
extra de misericórdia perturbe 
o r i tmo das provações. A lei de 
justiça não retira da prova os 
sofredores, candidatos ao res-
gate de passado delituoso. 

Mesmo sob o impér io d a s 
causas, os efeitos podem s e r 
suavisados, oferecendo ao cul-
pado esperança, certeza de utna 
liberdade futura, tudo depen-
dendo de seu próprio esfôrço 
e melhoramento moral. 

0 acréscimo também é distri-

buído aos que sofrem sob mo-
dalidades diferentes, p o r é m , 
«morável , operando como me-
dicamento precursor da cura. 

Consideremos as palavras que 
Jesus dirigira aos sofredores de 
tantas categorias: Bemaventura-
dos os que sofrem porque serão 
consolados . . . » Vemos que Je-
sus somente faz referência ao 
consôlo e não à extinção do 
sofrimento, consôlo que no mes 
mo sentido, significa acréscimo, 
ajuda, estimulo, energia revigo 
rante para o culpado submetido 
ao fardo de dolorosas provações. 

S im, em todos os meios hu-
manos onde a dor, o sofrimento 
físico ou moral atormentam as 
criaturas, Deus colocou ao lado 
a panacéia confortadora, o amor 
paternal que acalenta e fortalece 
a alma sofredoia, submetendo-a, 
embora, ao influxo da lei assi-
nalada por Jesus, quando pre 
venira: «de lá nCo sairás até 
que pagues o último ceitil da 
divida ...» 
Que a bondade divina nos conce 
da sempre o acréscimo a f im de 
que possamos nos sentir ampara-
dos nos nossos ideais, em n o s so 
trabalho, na desolação de nosso 
sofrimento, até que os males 
que nos escravisam sejam ilimi-
nados pelas provações redento-
ras se as suportarmos com re-
signação, fé e humi ldade . . 

— Agnelo Morato 

Tivemos a oportunidade, em re-
gisto noticioso, por êste iornul. de 
dar eonhidmento do oue foi a noi• 
3 de encerramento da "Décima 
o n centra ç/i o de Mocidades Espiri-

tas do Brasil Central e Estado de 
S. PiiMio.» 
~JVimo-nos, hoje, na obrigação de 
acrescentar, àquela memorável reu-
nião, esta crônica. Quanto mais se 
somam dias, quanto mais stt avul-
ta em nossa lembrança o aspéclo 
daquela noitada, levuda o efeito 
pelos responsáveis dêsse movimen-
to, mais nos sentimos empolgados! 
Foi na Praça Cívica de Goiânia! 
Cérca de 3 mil pessoas, em torno 
do «palanque» onde os oradores 
iriam falar da Doutrina Consolq-
dora e fazer senlir o resultado do 
certame, que reuniu Mocidades Es-
píritas de 4 Estados da União. Ei> 
tadii.de Goiás Minas, Mato Gros-
so e S. Pauto estavam de mãos da-
das pelas representações de cérca 
de 42 juventudes ali presentes. Noi-
te de 20 de abril de 1957, em pleno 
Coração do Brasil Central. Apesar 
do tempo que, antes se mostram 
chuvoso e sempre carregado de nu-
vens, tivemos noite límpida, com 
céu estrelado, casando-se maravi-
lhosa mente á beleza das convicções 
cristãs. 

Fomos chamados para a prece 
inicial naquela assembléia, cujo 
templo era a decantada praça dos 
goianos independentes. 

Nossa primeira impressão foi 
de que Unhamos compromisso nês-
te instante, porque nosso pensa-
mento retratou, entre tantas vfizes, 
a figura do idealista comum, Prof. 
Leopoldo Machado. 

Nossos olhos passaram pela pra-
ça. cuia iluminação era um pouco 
fraca,e erguem-se para o Allo.~ Sen-
timo-nos. então, enlevados! Lá es-
tavam as constelações admiráveis 
de Orion* Navio, Cão Maior, Cru-
zeiro do Sul e tantas outras, com 
suas estrelas decantadas. Num re-
lance, reconhecemos Cánapus. Si-
rius, Betelguevse, Procion e mais 
outras de primeira grandeza. 

Era o aceno de luz para os que 
sonham com dias melhores para a 
esta humanidade tão intimamente 
nossa, porque somos elementos da 
mesma família. Como se tomaram 
pequeninas as questiúnculas huma-
nas, quando para realizar aquela 
festa de confraternização, houve 
tanta mágua por parte dos nossos 
irmãos de outros credor Aqueles 
que mais combateram a Concen-
tração, que procuraram obstar por 
todos os meios seus passos, que Ian 

O n d e e s t á o S i l ê n c i o ? 
Os homens de todo o Mundo estão 
inquietos no princípio do f im dês-
te Século! Observando essa«cria-
turas que riem em nossos dias, 
notamos que há véu de amar-
gura velando seu riso, traindo 
a sombra e o d«?sespêro que 
vão dentro de suas almas afli-
tas. Por tôda a parte, o cortêjo 
dos angustiados tem medo de 
tudo, e aumenta espantosamente. 
É o triste desfile dos que so-
f r e m e n ã o compreendem 
a essência da dor e da angús-
tia que os pungem. Errantes ca-
minheiros da estrada larga, onde 
era cada curva o prazer mon-
tou uma cilada, êsses coitados 
nâo sab*m quem são na reali-
dade. E nem compreendem de 
onde vieram e para onde vão. 
Não se conduzem; são conduzi-
dos. Seus passos desordenados 
não sabem obedecer a vontade 
própria. Tais as bêstas — feras, 
guiadas pela inferioridade de suas 
paixões, vão a caminho do sorve-
douro de consciências e sem von-
tade de evoluirem-se. A angús-
tia e o desespêro moram no co 
ração dos homens de nossa época. 
E por que estio angustiados? 
Por que caminham sem rumo, 
q u a b duendes? Por que essa cole 
tiva aflição e êsse coletivo so-
frimento que dominam a huma-
nidade? , . . Nosso i rmão Lou 
renço Prado, assim expôê-nos, 
em sua magnifica obra — «ALE-
G R I A D O TR IUNFO» , com fun-
d amentos filosóficos: «A aflição 
perturba a mente que guarda ran-
côr. A raiva, o ressentimento, a 

maldade, o c iúme e o de£ejo 

de vingança roubam dos indiví-

duos a felicidade e deixam-lhes 

a moléstia, o insucesso e a po-

breza. O ressentimento arruinou 

mais lares do que o álcool, e 

matou mais indivíduos, do que 

a g ue r r a » . . . 

Eis ai, a grande verdade! Eis 
aí, uma das causas do tormento 
do homem que não se desco-
briu a sí mesmo. Há barulho 
intenso abalando o mundo. 

O homem não venceu seu 
egoísmo e não pode ser feliz. 
Ninguém tem minutos de paz e 
silêncio em seu coração Que 
baru lho é ésse, afinal? Que fôr-
ças agitam as sombras, apavo-
rando os povos? 

O mêdo impele os homens a 
buscarem distrações várias. Po 
ri&so êles buscam tôda a espé-
cie de desculpas para seus 
próprios etros, visando esquece-
rem-se da centelha divina ima-
nente em cada u m de nós. Onde 
o silêncio7 

O Santo silencio da Paz in-
terior, onde está? Por certo não 
está nos túmulos frios, nem no 
deserto poerento ou no mistério 
verde das matas seculares' 

Êsse silêncio está dentro de 

nó» ipeamos. Ê a Pa* Interior 

de que nos fala Jesus Cristo. 

Todos nós devemos cultuar o 

templo do silêncio, a fun de ter-

mos contato com o nosso EU. 

Assim estaremos conscientes do 

que s o oi o s verdadeiramente. 

Iolanda Massi de Macedo (da Mocidade E»-
pirita «APRENDIZES ü ü CAMINHO» 

— Goiânia - Go 

Pouquíssimos s ã o os homens 

que conseguiram essa tranqüi 

íídttde. Devemos compreender 

melhor nosso ego porque o t f i npo 

é escasso e gi ande é a legião dos 

que nos perturbem e enlouque-

cem com o barulho ensurdece-

dor do mundo que au nenta ver 

tigin- sãmente. O s que se afer-

çuram mão de inverdades e de stu 
prestigio entre a a autoridades para 
acabar com u idéia, não compreen-
diam o valor de nosso triunfo. 

Aquel* insUmt* era o de gevtufle-
ião supremo! Cabia-nos agradecer 
a Deus por tanto acréscimo dis-
pensado aos» Diretores da «Décima», 
o que t>eio como prémio aos que 
b u sca ra m.na que le < dias. a tutu rosa 
Capital do Estado de Goiás. 

X escolha do certame, onde se 
reuniu os sonhadores mais moços, 
não foi obra do acaso. A planifi-
cação do Alto é percuciente. Nes'« 
ano do Centenário do Livro dos 
Espíritos, quando a abertura do 
conclave se deu precisamente em da-
ta de IS d< abril de 1967, algo bem 
mais definido estêve na orientação 
dessa tarefa. Esse trabalho que de 
ano para ano. toma maior vulto 
teve, em Goiânia, dias gloriosos, no 
terreno da espiriluttlidade. 

P.imelro. o sélo comemorativo, 
vendido no próprio recinto das 
reuniões e obliterados no Correio 
local com a data significativa e 
histórica dos nossos *Cem Anos». 
Depois os oradores, que sobressai-
ram-se, admiráveis, quando ^borda-
ram temas relacionados com a Vi-
da Apostolar de Kardec e sua O» 
bra - os livros orientadores da Ciên-
cia, Filosofia e Ileliçião. Foram 
élrs os intemeratos da palavro! E 
nós ali, para a Prece de agradeci-
mento r abertura da última noita-
da da Concentração de Mocidades 
Espiritas! Ao sentir iquele Céu ilu 
minado, parece entramos na inti-
midade das premuniçõe8 dos Espi 
ritos, que nos asseguram a ação 
preponderante da Doutrina Espi-
rita em Terras Brasileiras. Ali es-
távamos nós, com enorme respon-
sabilidade f 

Lembrámo-nos do animador fn» 
superdvel do Movimento Moço do 
Espiritismo no tírasit; ésse aedo 
amigo. Prof. Leopoldo Machado, 
quando nos disse ler visiUido to-
dos os Estado do Brasil, menos o 
de Goiás... Ao pensiir nisto senti-
mo nos felicitados pela Bondade 
de Deus. pois como fetUes sería-
mos se pudéssemos falar em nome 
déise sincero propagador da Ver. 
dade. 

Dada nossa afinidade, o senso 
fraterno que nos uniu sempre, não 
houve dúvida em fazé-lo, lamentan-
do apenas a deficiência do substi-
tuto que conheceu, antes de seu 
orientador maior, o decantado Es-
tado. E Goiás merece ser conhecido 
petos espiritistas mais entusiastas. 
BA ali, désde Pol melo á Goiânia, 
désáe Bio Verde à Anápolis, com-
preensão da Doutrina Revelada pe-
los Espíritos, o lado evangélico das 
realizações perduráveis. E o amor 
desfeita em ação pelas mãos du 
caridade. O senso humilde, do goia-
no compreende o aceno do Crfáto 
para as jornadas emancipadores. . 
Os companheiros que ainda não 
foram a Goiás devem, em suas vi-
legiaturas. ir até lá. tomando con-
tato com um punhado de sonhos 
que animam os espíritUUis mais 
sinceros déste mundo l.. 

nm " C0U"OM'rs Or. Tomaz Hovelim assustadoramente por t ô d 

parte. 
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Mocidades Espiritas de todo 

Mundo! nossa tarefa é maior 

do que supomos. Vivemos ho-

ras dramáticas, não só da hu-

manidade, como t a m b é m de 

evolução d ê s t e plenêta que 

habitamos 

SôDre os ombros dos qu*? com-

preendem o Espiritismo pesa 

responsabilidade enorme, c*p&z 

de redimir não apenas parte de 

u m povo, mas tôda e Humani-

dade. Ê a tarefa de conduziras 

gerações futures pare a senda 

luminosa do T E R C E I R O M I L E 

NtO . E para cumpr i r te fiel 

mente essa missão, bem penosa 

aliás, porque exige sacrifício 

e renúncl i , devemos ter e per-

feita compreensão do ideal cris-

tão. Se fiz -rmos assim, se pro-

curarmos fazê-lo désde agora, 

haveremos de encontrar, ama-

nhã , o silêncio de que tanto ne-

cessita a hurnsnidade sofredora, 

Devemos procurar êsse silêncio 

harmonioso e belo, pondo-o no 

rí tmo orogeessivn das gerações 

que i e l ibertam para o f u t u ro . . . 

O dsiio Jornal abre boje »» por-
ia d« MB coraçio a fim de vir tra-

ler de pMbtic« « »eu »braço frater-
nal ao I r . t « o i u Novcllno, Diretor 
dê»te ó-g io -1* nu prenta espirita frao-
cana de cuj • tiroi-», há multoe ano», 
é êle o geia »rgaro, quer em &gu*» 
nunsM on tempeatoota* no mir da 
vida d* A Nova Kra 

£«»r ftbmço é cuotlvado pelo trana-
curto de «eu anlveraárlo natatfclo 
ocorrido a 6 dê «te tnèw e è«»e dia 
foi motive par» quf a grande col-
meia constituída de aru* rllentea. 

to médica humanitário e de caca-
pttênci* indUcutivet; — «eu* »luoo» 
e cooperador*». — como Otretor do 
Rdaeandárío Pentaloait; o. rotèr 
mat da Caaa de Saúde «Allan Kar-

!». eoroo mAdieo * vice — diretor 
clinico dfcae hospital assim come 
também «eu» amigos e confrade«, 
lhe enviatsem naquele dia. prece» 
e fellcltaçõe», que juntamente com 
a» de todoa o» membro» da fsmUla 
eupirlta local e de cidade» cirenn-
vlrinba», d«ram-lbe o testemunho do 
quanto é querido em iodos o» mele» 
ande milita, qner como médico ou 

«A Neva Era» deseja ao Dr. Tom»» 
Novelio« nm» long» continuação de 
antverairi»* eom multa »»óde e p»a, 
ermpre eobert» coro a» bf.nçfto« de 
-lesu». tala» ésse» qae e«tende a te-
dn* »ron familiares, tadu*ive ao» 
aluno» d» Kducandárlo Pestaloccl, 
qa<e eouatiturm nm» »n» «egund» fa-
mília n» Terra. 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 —CINQUENTENÁRIO DQ CO-

LÉGIO DE CUBlPBOES BARSA-
NULFO — Conforme temos noticia-
do, deverá Instalor-se no dia 1 de 
novembro, na cidade de Sacramen-
to, Mins« Gerais - Convenção Edu-
cacional para comemorar os cinquen-
ta anos de fundação do Colégio 
«ALLAN KARDEC» - fundado pelo 
emérito educador e evangelista Eu-
rípedes Baraanulfo. O referido con-
cUve deverá processar-se noa diaa 
1, 2 • 3 de Novembro e ali serào 
ventilados assuntos de interêsae di-
reto e Imediato à Educação Espiri-
tista. que já ê alentadora realidade 
de nossos diaa noa meios sociais do 
Pais. 

t — I X POSIÇÃO DE LIVROS 
ES - tR i r tS — Sob organização da 
UvIESP, de S. Paulo, será realizada 
na Galeria Prestea Maia, em janeiro 
vin louro, extraordinária exposição 
de Livros Espiritas. Essa demonstra-
ção histórica prende-se à parte do 
Programa de Comemorações do l.° 
CENTENÁRIO DA CODIFICAÇÃO 
DO KáPiaiTISMO. A comissão or-
g.rvzidora déase movimento está se 
e npeohündo, junto a tôdas as entlda-
d*a espiritas do Estado, a fim de 
que as mesmas enviem para a refe-
rida exposição fotografias e dados 
de suas atividades. A remessa deve 
aer encaminhada para a Cx. Pos-
tal . 3948, em S. Paulo. 

S - CAMBUQUIRA - MG - Rea-
lizam-se a 1 de novembro próximo 
aolentdades comemorativas do 
aniversário de fundação do Centro 

Espirita Cristão - de Cambuquira -
Sul de Minas. Por essa ocasião de-
verão fBlsr ali diversos oradores es 
píritas, que abordarão temas de ln 
terêsse geral. Nossa solidariedade à 
Diretoria dessa entidade, que assim 
vai assinalando sua vontade de ser-
vir em nome do Mestre Jesus Cris-
to. 

4 - FESTA DAS VIOLETAS -
Patrocinada pela UniSo doa Moços 
Eapirltas de Uberaba, realizou-se nes-
sa cidade, dia 29 de setembro, a tra-
dicional quermesse «FESTA DAS 
VIOLETAS». O êxito da mesma, bas-
tante animador, foi o comprovante 
de sua bem organizada equipe de co-
laboradores. O resultado financeiro 
desse movimento destinou-se ao 
.LAR ESPIRITA», da encantadora 
Terra do Lilito. 

5 - O LIVRO DA CORINA NO-
VELINO — Recebemos um exemplar 
do esperado livro de contos cristãos 
«ESCUTA. MEU FILHO» - de Co-
rlna Novelíno, que serviu de psicó-
grafa á Aura Celeste. São histórias 
de profundo ensino moral e filosófi-
co, destinadas às crianças e sos 
adultos também. Sem favor, o livro 
em apreço vem em hora oportuna 
para que a formação infantil se en-
riqueça de elementos sadios para sua 
vida prática. A edição estêve a car-
go ds LAKE. Daremos outros infor-
mes. 

6 — BODAS DE OURO - Trfns-
correrá no próximo dia 23 do corren-
te, ai BODAS DE OURO do casal 

NOSSA QUINZENA 
SEMANA DA VIP A • Promovida 

pelo Núcleo de Franca, onde se des-
tacs a figura amiga do M a e s t r o 
Claádlo Junqueira, tivemos de 27 de 
setembro a 4 de outubro, a Sema-
na Educativa de Proteção aos Ani-
mais. Dessa maneira, tivemos mais 
uma vez a demonstração do zêlo 
quH a União Internacional Proteto-
ra dos animais tem para a educação 
dos homens con beneficio dos nos-
sos IrmAo* inferiores. 

SEXTO CONGRESSO PAULISTA 
DR MUNICÍPIOS . Conforme noti-
ciamos aru nossaa edições ifltíilOFtJ, rea-
lizou-se em nossa cidade, tendo co-
mo sede o Edifício da AEC, êsse ex-
traordinário movimento municipalis-
ta. patrocinado pela Associação Pau-
lista dos Mualclpioa. O Certame, que 
tava inicio dia 9, terminou com ex-
traordinário êxito a 13 déste mês. 
Inúmera* autoridades estiveram pre-
sentes ao referido Congresso, valo-
rizando assim ai oportunas teses 
propostas s discutidas pelo plenário 
do mesmo. 

AUDIÇÃO DE PIANO - Dia 4 da 
Outubro, nos salões da AEC, teve 
ocorrência a audição de Pisno pela 
Jovem Neusa Terexlnha Fatorri Gui-
lherme, aluna da competente maes-
trina Profa EUzabetb Rangel Pi-
nheiro. O alentado programa foi le-
vado a efeito com grande êxito, 
comprovando a capacidade de alu-
na e profeasfira, notadamente núme-
ros em qu« a novel virtuose de-
rnonstrou segurança e correção. 

CICLISTA PR ANCANO -Extrsor-
di lárlu (eito foi conseguido pelo es-
portista Camilo de Moura que, com 
5? anua de idade, tendo a animar-
lhe fibra e coração, pedalou cêrea de 
75 hork« consecutivas. A pista foi a 
mesto« em que, há pouco tempo, 
ciclista Zulu 'ga. perfez suas famosas 
10® horas O sr.Guilherme Camilo es-
tá de parabéns pela sus demonstra-
çflo de homena forte. i 

COMBMOBAÇAO N U P C I A L -
Dia 9 do atual rnâs. na Liga Espiri-
ta d'Oéste, no Distrito da Estsção de 
Franca, teve lugar a festiva recep-
ção com que essa entidade home-
nageou os noivos Marta Célia Soa-
rei » Agtiisr Mota. Sob bem orgs-

C a m p a n h a d e D i v u l g a ç j 

para R e d e n ç ã o da Criant 

Manifesto da Comissão Diretora 
Aos homens de boa vontade. I t u r a soc ia l , s emen te da\ 

Demósthenes Vicente de Paula e 
Dna. Armellnda Carmelinas de Pau-
la, genitores de nosso particular 
amigo Jayme de Paula, ambos na-
turais de Lima Duarte-MG, e atual-
mente residentes em Volta Redonda 

E. do Hio, cuja data será de gran-
de significação e motivo de alegria 
para todos os filhos, genros, netos e , " . 1 ' * * ' ° f ' u . T L ^ ^ l Z 
pessoas amigas. p lexo setor da human i dade ; 

«A Nova ERA» se sssocia a essa CoDeiderando que a base da 
justa homenagem que se prepara ao I . . . ^ . „ 

venerando casal, cumprimentado-o I *><*» OU m á Soc iedade r epousa 
mui efusivamente. n a i n í a oc i a , a l i ce rce cia estru-

Cocs i de rando ser a c r i ança 

o ma i s impor tan te e o ma is com-

TESOURO PERDIDO 
Benedito Gonçalves do Nascimento 
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FONTE V IVA 
Ült lmo Livro de EMMA-

NUEL. psicografado por 

F r n t f s f o i l u d i d o Xavier 

Preço: Cr$ 50,00 

Pedidos 4 Livraria 

«A NOVA ERA» 

nlzado programa, em cuja direçfio 
estêve o entusiasmo de Da. Lina 
Borisi, OB cônjuges foram recebidos 
no salão, com calorosa «alva de pal-
mas. A sede da Liga estêve peque-
na para acomodar os convivas des-
sa festa de respeito e oração. A re-
ferida solenidade foi presidida pelo 
confrade sr. Nelson Barbosa, tendo 
falado adora a significação do ato 
noaso companheiro Agnelo Morato. 
Houve, ainda para completar essa 
comemoraçfio fraterna, números de 
deciaroaçSo e canto, levados a efei-
to pelos alunos do Catecismo dessa 
entidade. A Marta e ao Aguiar nos-
sos parabéns, nos votos sinceros pa-
ra que conquistem multas graças es-
pirituais. 

U N D f i C I M A CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES 

Continuam os preparativos da II." 
Concentração de Mocidades Espiritas 
do Brasil Centrei e Estado de S. 
Paulo, a realizar-se em abril de 1958, 
tendo como sede a próspera cidade 
de S. José do Rio Preto — na Ara-
raquarense. Uma turma de abnegs-
dos companheiros dessa cidade, onde 
se destacam Paulo Roque, F a r i a , 
Enchei, dr. Bsssit e mais uma co-
missão de senhoras, está elaborando 
organização desde agora, a fim de 
que a hospedagem aos concentrsclo-
nistas seja a mais harmoniosa pos-
sível. 

VI CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPÍRITAS DO K8TADO DE 

GOIA8 

I n s t a l a - s e a Ide novembro, em 
Anápolis — admirével cidade goiana, 
a Sexta Concentração de Mocidades 
Espiritas do Estado de Goiás. A fe-
liz ocorrência tem, também, como 
objetivo social, preatsr colaboração 
aos festejos comemorativos do Cin-
quentenário de Fundação ds Cidade 
de Anápolis. O movimento da refe-
rlds concentração está entregue t 
um pugilo de moços idealistas dentro 
de nossa Doutrina, sendo a mesma 
patrocinada pela Mocidade Espirita 
•BITTENCOURT SAMPAIO», dessa 
localidade. 

AULAS DE ESPIRITISMO 
Conforme temos noticiado, conti-

nuam normalmente ss aulas de Dou-
trina Espírita no Instituto de Educa-
ção «Torquato Caleiro», de nossa ci-
dade. cujo programa desenvolve-se a 
contento dos slunol interessados. A» 
quartas - feiras, em dois períodos, 
cedo e à tarde, afio dados ensinos 
religinaos sob aspecto filosófico es-
posado pela Doutrina Consolador«. 
As aulus c o n s t a m de dissertações 
evangélicas, filosóficas e científica»«. 
Dessa maneira, temos c o m o base 
para esses disciplinas «Evangelho -
Segundo o Espiritismo» e «Livro dos 
Espíritos», de Kardec. 

PENSAMENTO 
«A virtude em qualquer situação 

é luz paia nossas almas». 
(Do Livro «Ação e Reaçfio», da An 

itê Lula, por Chico Xavier). 

O dinheiro, tão út i l quanto 

necessário ao homem, é u m po-

deroso estimulo em tôdas es 

atividades humanas, nas lutas 

transitórias dêste mundo . Po r 

isso, è sempre procurado e de-

sejado, como u m dos melhores 

amigos, tanto pelo operário hu-

milde como pnlo mais abastado 

dos capitalistas. Às vezes, po-

rém, acontece perder o seu ca-

ráter de utilidade, tomando-se 

um prejuízo de ordem mora l a 

quem o possui. 

Como Mestre infalível em tô-

das as questões relacionadas aos 

principais objetivos da vida, nin-

guém melhor que Jesus soube 

apreciar-lhe o justo valor, apro-

veitando as melhores oportuni-

dades, para demonstrar, através 

de exemplos bem frisantes, que 

a sua influência, ora favorável 

e ora perniciosa, segue sempre 

os passos do homem por tôda 

parte, tanto antes como depois 

da morte. 

Jesus não condenou a rique-

za, como pensam muitos puri-

tanos, n e m mpsmo no texto 

evangélico onde diz ser mais fá-

cil passar u m camelo pelo fun-

do de uma agulha que u m rico 

entrar no reino dos céus. 

A sua principal preocupação, 

tôdas as vezes que envolvia o 

dinheiro nas suas parábolss e 

nos seus outros ensinamentos, 

era ensinar como o homem de-

ve fazer uso da riqueza, para 

poder alcançar, por seu inter-

méd io e com mais suavidade, 

a lgum beneficio de ordem su-

perior e de duração eterna. As-

sim, apreciando certa feita como 

o povo depositava as suas ofer-

tas no gszofilácio, considerou 1 

maior, a mais importante de 

tôdas elas, a de u m a pobre 

viuva. Ê isso o que lemos no 

evangelho de Marcos, nos se-

guintes termos: «E, estando J e 

sus assentado defronte da arca 

do tesouro, observava a maneira 

como a mult idão lançava o di-

nheiro n& arca do tesouro, 

O homem do mundo considera 

o valor dos objetos pela «ua 

importância transitória, pela sua 

rarid de, pelos seus benefícios 

imediatos, não prevendo jamais 

que o tempo se encarregará de 

sepultar tudo isso no t úmu lo 

do esquecimento. 

Com Jesus, porém, não suce-

dia o mesmo. 

Despreocupa io de tôda espé-

cie de interesse de ordem ma-

terial, procurava em tôdas as 

coisas a verdadeira essência Daí 

a razão de o apóstolo Pau lo di-

zer que as suas palavras eram 

espírito e vida. 

Indiferente à exiguidade dos 

dias que vivemos na terra, que 

representa simplesmente u m a 

parcela insignificante da vida 

integral, e, embora saiba q u e 

dêste mundo para o outro nada 

de material nos acompanha, o 

homem, sempre receoso de en-

frentar o fu turo com as mãos 

vazias, deu ao dinhsiro uma fi-

nalidade diferente da qUe lhe 

é própria. Criado para servir 

de intermediár io nas trocas, por-

tanto para circular sempre, para 

ser usado, não deveria jsmais 

ser guardado e nem estimado 

como relíquia. 

O dinheiro, se acumulado em 

u m a parte, prejudica logo outra 

que ressente a sua falta, trazen-

do assim o desequilíbrio, que é 

uma das causa« principais de 

quase todos os males morais 

dos nossos dias. Usado, porém, 

p r o d u z movimento, beneficia, 

socorre, favorece de olgum mo-

do a coletividade, enquanto que 

guardado, enferruja, cria bolor, 

apodrece, qual acontecia com o 

dinheiro dos usurários de outros 

tempes, que chegavam a sepul r 

té-lo em potes de barro, a sis-

tema das múmias egípcias. 

Q u a n d o usado com inteligên-

cia, nada melhor no m u n d o que 

o dinheiro, pois só por intermé-

dio dele podemos satisfazer a 

tôdas as nossas necessidades: mui tos ricos deitavam mu i t ». E, , . 

chegando uma pobre viuva, d-i- 8 0 e l e , 8 Z « máqu losa funcio-
tou duas pequenas moedas, q u e l n , r e r o ' 1 f à b r í c a ? P r u r i r e m , 
«« l iam , . » . e n h . m . „ , O comércio movimentar-se, o val iam quatro reis. E, chamsn 

do os seus discípulos, disse-lhe?: 

Em verdade eu vos digo que 

esta pobre viuva deitou mais 

do que todos os que deitaram 

na srca do tesouro, porque to-

dos ali deitaram do que lhes 

sobejava, mas esta, da sua po-

breza, deitou o que tinha, todo 

o seu sustento». 

arado rasgar a terra. Enf im êle 

é fôrça, é energia, é vida. 

Jesus demonstrou diversas ve-

zes que, quando aplicado com 

desprendimento,os b e n e f í c i o s 

do tesouro terreno, transitório, 

podem s e r transformados em 

tesouro eterno, mas, se guarda-

do com avareza e indiferença 

às misérias e desgraças alheias, 

é um tesouro perdido, à cuja 

procura viverá depois o espírito, 

nas trevas exteriores, sofrendo 

horrivelmente a9 tristes conse-

quências dos seus próprios roa-

l^s morais, ccmo sconteceu com 

o inf-liz capitalista da parábola 

QUERMESSE 
Prossegu iu a Q u e r m e s s e 

que v i nha sendo rea l i z ada n o 

pát io do Educ and á r l o Pesta-

loz i l . Teodo t e rm i nado n o 

d i a 29 de se tembro as festivi- S W P B B ^ M M 

dades p r ó Pet fa lozz l , prosse- do .R ico e do Láz i ro» . 

gu lu a Quermesse , de HO de F»liz de quem ds riqueza 

t e rn i dade un iversa l ; • 

Cons i de r ando que , do ( 

p a r o a dequado e etlcierij 

i n f ânc ia , resu l tam o equis 

soc ia l , o respe i to ao pró« 

a d ign idade d e caráter] 

l i be r t ação dos povos; 

Cons i de rando a i nda q. 

C r i a n ç a é o Futuro» e ç 

ta l d eve r á ser merecede»! 

nossa me l ho r a tenção ; 

Cons iderando , f ln&lmt! 

que o m u n d o infant i l Dio! 

receb ido o d e v i d o rei( 

por parte dos adu l tos , noi 

t ido rie uru a m p a r o condi 

de or ientaçAo superior 

a tenda ao» rec l amos ei 

tua is na ap l i caç f io do vi 

de l ro amor ; 

A Comlssác t ba ixo , rei 

sáve l pe l a C a m p a n h a de 

vulgeç&o p a r a Kedenv . 

C r i ança vem à piesenç! 

todos os co rações bem I' 

dos e espír i tos a l e n t a d a 

ideal de bem serv i r a < 

do p r óx imo , l a n ç a r a pre 

Campanha , p r o cu r ando ; 

trar tôdas as c amadas ti 

conc i t ando-asao cumpriu 

de um e l evado dever ci 

que a todos assiste. 

A C a m p a n h a éap< 
sem cará ter re l ig ioso e 
v i s a s a m p a r a r exeti 
mente u m a ent idade ou 
lulç&o; e la é gera l , ter4 
f ina l idade ú n i c a tocalií 
d i vu l ga r o p rob l ema d 
Iftncia soc i a lmen te der! 
rada e c onc l ama r os h< 
para que se ded iquem 
amo r a êste p r ob l ema f 
mental . 

No de sempenho de sua 

pões a Comlss l lo usa rá 

doa os me ios de dlvul 

ao seu a l cance , l ança i 

seu veemen te apê lo , r 

p a lmen t eaos p deres pú 

e ins t i tu ições part icu lar 

sent ido de q u e se voltei 

ma is c a r i n ho a o problei 

c r i ança , c o m o ú n i c o mi 

se consegu i r a paci f icav 

homens e a f im de q 

concre t i ze a sonhada li 

n la na Terra . 

A C a m p a n h a náo \ 

anga r i a r recursos para 

l a ç í o de inst i tu ições; 

apenas um e p í l o oristji 

homens de boa vontaii 

cent lvando-os a o a m p a n 

roso e cons t ru t ivo da ci 

O s in teressados a m? 

f o rmações poderAo dtr 

à Coni iesáo. n a Kua Ba 

Tr iun fo .88 (B r ook l ImPa 

P' la Ca ixa Postal 7628 u 

Te le fone 61 4298 

Sflo Pau lo , ou tubro d 
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se serve pars subir s Deu«, se-
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W Espírita em Face do Socialismo Cientifico 
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Voltemos, pois, a o nosso ae-

LiQto e rac ioc inemos com se-

snidadu. Nfto l aça i s iot ima-

teuíe j u i zo p rec ip i t ado a res-

eito de nossas idéias, quali-

cando as taxa t ivamente de 

vermelhas» , c o m o é de uso. 

de bom alv i t re tenhais, an-

ta de ma i s nada, as p a l a v i a s 

e Humber to Mariott i grava-

as e m vosso espir i to, as qua i s 

i zemos nossas: «A fi losofia 

«pir i ta concebe u m a fo rma 

l ea l d e soc iedade £ c laro , 

orén i , que para atingi-la nSo 

e propõe gestar o amot ina-

íen to nem a rebe l i ão daque-

)e que t i ve rem p re l o rmado 

a mente aque l a idea l idade 

ocial . A rebe l i ão e a revolu-

fio representam para a fiio-

ofia espir i ta e lementos que , 

m a Tez passados , nfto del-

am ao Espir i to nenhum va-

>r permanen te . A verdade i ra 

Bvoltxçfto nfio será, pois, nun 

a Úl taiilei coletivo T»rd, antes, um 

jjtXS individual. £ no inditrt 

tio qUf se arraiga a experiên-

ia e onde a manifestação essen-

cial logrará um novo estado ou 

outra maneira de ser do eter-

na e r ú t i r » (O gr i t o è nosso) 

(9). NSo d i zemos portanto que 

o espir i ta deva ser social ista; 

o q ue que remos tazsr ve r è 

que a l o podemos i gnora r o 

Soc ia l i smo, a l egando ser inú-

ti l , visto que na verdade ê le 

n&o o tl T u d o neste m u n d o 

tem a sua r a z f i odese r , e nfio 

foi por mero acaso que Ma rx . 

o anal ista p ro fundo de <0 Ca-

p i t a i ' , v i veu e mo r r eu no ma i s 

absoluto desapêgo das co isas 

mater ia ls , sacri l icando-se su-

b l imemente pelos seus Ideais. 

Fo i 61e t a m b é m u m profeta , 

nfto há quem n&o reconheça 

Isso e m lendo os seus l ivros, 

e mui tas das suas profec ias 

se r e a l i z a r am . . Q u e r e r igno-

rar-lhe o valor, ass im c o m o 

o da sua Obra . é ser-se ou 

i n j u t t a ou ignorante . Re de 

fo rma a l g uma podemos acei-

ta r mui tas das suas proposi-

ções, c r emos q u e m u i t o s 

pontos d a sua d ia lé t ica , pos-

t o s em prá t ica , ma i s h o j e 

J E S U S 
Tu, Mestre, espirito de escol. 
Grande ta t re os grandes, 
Fostes o escolhido do Senhor, 
Para a Redenção da Terra. 
Passastes por entre nós, 
Qual sôpro que vtvlfics, 
Porém, n inguém Te entendeu 
E ainda n ( o Te compreende. 

Para desceres à Tsrra, 
Da altura em que estavas, 
Tivestes que revestir-Te 
De uma roupagem densa. 
E, qual o escafandrista, 
Que enverga uma armadura. 
Fostes descendo e formando 
A Tua própria couraça. 
Para ficar na Terra, 
T»u espirito puríssimo, 
Necessário se tornou. 
T i o pesada vestimenta! 

Teus sAbios ensinamentos, 
Ante a turba t i o Insana, 
Era qual luz que dimana 
Em meio a obscuridade. 
Fostes arsuto divino 
Profetizando verdade: 
N l o Te entenderam: porém. 
Gravou-a a posteridade. 

Ainda hoje a humanidade, 
NSo segue os teus exemplos: 
Até qusndo, Senhor, teremos 
Que lutar com a imperfeição?! 
Somos espíritos inferiores 
Que se comprazem na lama 
E n l o nos elevamos 
K Tua grandiosidade!... 

Progridem as srtes, a ciência . . . 

Progridem os feitos do homem. 

Só nfto progridem, porém. 

Os dons de moralidade. 

O ser justo, honesto, bondoso, 

Tolerante e caridoso, 

Sfto as virtudes excelsas, 

Que sempre ensinastes, Senhor! 

Mas o homem preferiu 

Fazer seu própr io destino, 

Ser mau. mesquinho, cruel. 

Intolerante e vaidoso. 

Julgar-se U o poderoso, 

Quase como Vós, Senhor! . . 

Florisa Massl 

gBsaaaaassssgna ra i n i i f f l n ag i a 

- V I I I -

mais a m a n h ã , i n d u b i t à -

ve lmente darão nova felçfto, 

- e porque nfto d i zer - ma i s 

Justa - aos sistemas gover-

namen ta i s v igentes , assim co-

mo , se dev i damen te compre-

endidos e ap l i cados , a milha-

res de leia humanas , postas 

ho je e m execuçf io , q u e sfto 

lesivas entretanto à g r a n d e 

ma ior i a das pessoas, enquan-

to bene f i c i am a meia-dúz ia 

de oportunistas , e a certos 

« favorec idos da sorte». 

Façamos agora a lgumas li-

ge i ras d igressões em terreno 

ob je t ivo e despendamos algu-

mas cons iderações , a i n da que 

i nco r ramos na imp rudênc i a de 

sermos ma l in terpretados . 

Países como o nosso, su-

peres t ru turados em bases po-

llt ico-rellglosas suje i tas ain-

da a pro fundas transforma-
ções, em que a i nda Impera , 
c omo d iz ia h&tempoB u m cro-
nista de car to d i á r io pau l ia ta , 
um como «caud i lh i smo reli-
gioso - mi l i tar» , é ma i s q u e 
rac iona l es tudemos as causas 
sociais e pol i t icas , ho j e flu-
tuantes e dominantes , e nfto 
nos res ignemos pass i vamen te 
a se rmos gu i ados pa ra u m 
cam i nho que sabemos nos le-
va rá a nós bras i le i ros & ma i o r 
ru ína e ma io r desgraça . Rui-
na que j& se observa, c o m 
tristeza, e em alto grau , por 
q u a a e t o d o o inter ior do 
Brasi l . Nfto se t a l ando do 
«modus v ivend i» verdade i ra-
mente h is tér ico e ag l l ado , 
assim c o m o das dep r ava ç õe s 
re inantes em noBsaB g randes 
Capi ta is , c u j o c resc imen to 
exsge rado se deve ao a n ô m a l o 
a c ú m u l o de gente e a o cres-

cente despovoamen to do in-
ter ior d o Pais . Causas'1 Mono-
culturas, d e s v a l o r i z a ç ã o dos 
produtos essenc ia is & subsis-
tênc ia do Ind iv iduo , fa l ta de 
comé rc i o i n tens ivo c o m pa i 
ses comun is tas , c omo o f a z e m 
In te l igentemente vá r i a s n a -
çCes da Europa , e a p r óp r i a 
Norte A m é r i c a , nfto obstante 
a desva i r ada p r o p ag anda con-
trár ia Aqueles países, fe i ta po r 
esla ú l t ima : n a A m é r i c a do 
Su l , p. ex. a Argen t i na e o 
Urugua i . S e leso nfto I rã sal-
var o Pa la , pe lo menos a b r i r á 
novas perspec t i vas c o m o fato 
de co l oca rmos os nossos pro-
dutos n a qu s l a s terras bas tan te 
povoadas 

(9) H u m b e r t o M a r i o t t i , 

«D ia l é t i ca e Metaps lqu íca» 

Con t i nua n o p r óx imo n ú m e r o 

FERNANDO TOLEDO 

d a lTLo-cidade. & i p Í A Ü a de, O t o u i c a 

A CARGO DA • MOCIDADE» 

E N L A C E | A ce r imôn i a c iv i l compare-
Keallzou-se no d i a 5 do cor- ceu g rande n ú m e r o de con-

rente, n a res idênc ia d o no ivo , 1 frades, am i go s e parentes dos 

nesta c idsde , o en l ace matri-
mon i a l do j uven t l no O m a r 
Nardi , I l i bo do casal Jofto 
Nardl - D o n a Isabel Maca r i n l 
Nardl com a senhor i t a Mar i a 
de Lourdes , f i lha do sr. J o s é 
Dom ingos d e A n d r a d e e de 
Da. A m á l i a Magr in i de Andra-
de. 

nubentes , notando-se e l evado 
número de juvent inos . 

F E S T I V A L 
Teve lugar no Cen t ro «Ju-

das lacar lotes» , á s 20 horas 
do d ia 12 do corrente , o anun-
c iado fest ival da MEF , sen-
do apresen tada a p e ç a « Se 
Jesus Vol tasse» . 

D E T R A T O R E S 
A campanha Insólita e maldosa con-

tra a Legião da Boa Vontade.» conti-
nua na sua faina incontida de produzir 
coníuifio, (mo intuito de se beneficiar. 

Ataim é que que a imprensa sec-
tarlsta. Intolerante e intransigente 
dos dominadores impenitentes de to-
dos os tempos, assumindo posição de 
a t a q u e , verbera, com inverdades 
mesquinhas, as pregações de Alziro 
Zarur, nas campanha a da «Boa Von-
tade» e de «Jesus eatá Chamando», 
pela «Mundial», dizendo que na pa-
lavra do Preaidente Nacional, está 
sendo aconselhado a ser praticado o 
adultério, ôste grande pecado que é, 
foi e serô gempre condenado pelo 
crlstisnUrao. Esse pecado, que faz 
parte do Decálogo, do Monte Sinal. 

Vimos acompanhando, hã longos 
anos, a palavra de Zarur, pelas emla-
loras do Paia 

Nunca jamais ouvimos tanta sin-
ceridade e altivez na pregaçfio do 
Evangelho do Cristo, em tôda sua 
pureza e beleza original. 

A base principal dos ensinos da 
LBV é Justamente a união fraternal 
entre a família, principalmente entre 
esposos. Aconselha sempre n tole-
rância reciproca para que possa exls-
Ur k felicidade no lar. A palavra é 
sempre de paz e harmonia entre tô-
daa as criaturaa de boa vontade. 

Oa atrapslhadores aproveitam da 
explicação dada do texto sagrado 
do Novo Testamento, em que Cristo 
«firma:» «Ns verdade vos digo que 
oa publlcsnoB e as meretrizes vos 
levarão dianteira, para o reino de 
Deus. MaL XXI - 28 a 11.) 

Ensina essa parábola que a von-
tade de Deus é de que trabalherooa, 
0 fio só em proveito nosso, mas em 
proveito de nossos semelhantes; 
paaso que cfto é vontade de Deu» 
crerrooí sem trabalho, isto é, cega^ 
mente, sem ob*as. A parábola é u.na 
acertivs a todos anciBos e sacerdo-
tes, que, ssuimindo a tarefa de guiar 
a humanidade para a verdade, ae 
mantém oum exclusivismo condená-
vel. Se entende, « m êsses publica 
nos e meretrizes, que demoram, como 
1 sabido, mas afinal, mudam de vida 
a se tormm as mais das vêtes, gran< 

Portanto, Zarur, ao explicar esta 
Parábola doa «DOIS FILHOS», 
absoluto eatá pregando um dos gran-
des pecados, condenado pelo Antigo 

e Novo Testamentos. 
E bom que os inimigos figadais 

da LBV continuem em sua campa-
nha difamatória. 

A Legião da Boa Vontade, cresce 
dia a dia. Atingiu a cifra doa 16S.OOO 
e novoa legionários br inscrevem em 
suas fileiras, diariamente. 

Aconselhamos aos freqüentadores 
de templos religiosos, de qualquer re-
ligião existente no Brasil, que liguem 
dláriaroeute seua receptores para o» 
programas da LBV, na tMundial», 
e assim, por Si mesmos, julgarfio o 
que é. na realidade, o maior dos mo-
vimentos Cristão - Kvangt-licos e que 
está empolgando tôdas as consciên-
cias libertas do Jugo ferino de velhas 
e arcaicas Interpretações da Doutrina 
de Jeaua Cristo. 

A «LBV» Jamais pregou ou pregará 
o Adultério, como maldosamente es-
tá o Insinuando os Irreconciliáveis 
Inimigos da Verdade. 

Zarur está pregando a fraternidade 
universal. 

Aconselha o respeito reciproco 
entre oa casai*. A tolerância e res-
peito bsaeados no «Amai-vos uns aos 
outros, tanto quanto vos amei», para 
que Jesus permaneça no coração de 
todos. 

Aos filhos, aconselha o respeito 
devido aos pais e ^superiores, para 
que ie)am felizes «vâ Terra e c« vida 
futura. 

Aa aulas de Cristianismo Pré tico, 
ministradas pelo estafeta de Deus a 
serviço de N, S. Jesus Cristo, estão 
afirmadas no mais puro principio da 
Palavra sagrada dos Evangelho« do 
Senhor e explicado em Espirito e 
Verdade. 

Nada deterá a marcha vitotioss da 
LBV na face do planeta, nesta hoia 
decisiva em que as profecias estão 
sendo cumpridas. 

Cada dia que passa, as explanações 
sôbre as letras sagradas, ganham 
maior realidade. Para que tanto mt-
do e por que esta guerra fria con-
tra a LBV! Quem está com a ver-
dade nada deve temer! Só poda cau-
sar temor aos que n6o possuam os 
princípios verdadeiros. Portanto, to-
dos os que combatem Zarur e a LBV, 
é porque se sentem temerosos 
desconhecem a verdade real. .. 

Deui está presente. Viva Jesus. 

TEériLS DF. AltlIJI FILIO 

C O L A B O R A Ç Ã O 
Turmas de Juvent inos vém 

t raba lhando , aoa dom ingos , 
nas obras d e construç&o d o 
Centro «E spe r a n ç a e Fé» . 

Apesar d e tratar-se d e tra-
balhos pesados, ta is c o m o re-
moção de terra , pedras , ti jo-
los, etc., nota-se d i spos i ç ão e 
boa von t ade por parte de u m a 
de zena de Jovens. 

Pena q u » s e m todos ae dis-
ponksm à tal espéc ie de co-
laboração , pois ent&o o ser 
v i ço ser ia t e rm inado den t ro 
de menor e s p a ço de tempo . 

Aqu i f i ca o conv i te « t o d o s 
que q u e i r a m co l abo ra r n a 
cons t rução do ma i s tradicio-
na l Cen t ro de nossa c i d ade . 

A S S I S T Ê N C I A 
Com o a u m e n t o d a co le t a 

feita pe la C a r a v a n a da Frater-
n l d a ae «Au t a de Sousa» , v e m 
o Serv i ço de Ass is tênc ia l o a 
Necessi tados - S A N - atenden-
d o a ma i o r n ú m e r o de famí-
l ias necess i tanas . 

Assim, d e % famí l i a» nos 
meses anter iores , passou ti 
SAN a a tender a Ml famí l ia« . 

Espera-se que o » p r ó x i m o 
a no ms l n r n úme ro de f sm l l i s s 
possam rer a t e n d i d a s pe io 
SAN. 

8 0 R T K I 0 DK L I V R O S 

Foram onr i t-mpiados c o m 

um l i v ro c a i s . os segu in tes 

sóc ios do < Ilibo do L i v ro Ks-

plrlts: O m a r Nardi , Darc i An-

derson. I r ene Engrác i a . Ga-

brie l Rodr igues , Car los Vero-

i l l . 

U M N O V O L I V R O 

Temos â venda um magni-
f ico l ivro des t inado i s c r l an 
ças: « E S C U T A , MEU F I L H O » 

Trata-se de o u l i v ro me-
diún ico , d i t ado pelo esp ir i to 
d e Au r a Celeste , r eceb i do pe-
la ^ro fess f t ra Co r i na Noveli-
no, de Sac ramen to , prefac ia-
do por E m m a n u e l S u a renda 
tem u m a a l ta f ina l idade: cons-
tru i r o p r éd i o do La r de Eu-
rípedes». Preço: Cr«60,(K>. En-
c a d e r n a ç ã o pr imorosa 

A tendemos ped idos q u aodo 
a companhados de va le postal 
ou cheque . 

Enderêço : Moc idade Espiri-
ta de F r anca . Ca i x a Postal. 292 
- F ranca - 8. P . 



4,a p á g i n a A MOV A ER A 

Espiritismo e Baixo Espiritismo 
O u t r o pon to Interessante que 

• e ouve sempre de fanáti-

co« é o seguinte : «Eu acre-

di to ma i s em passes e á g u a 

tl&lda do q u e s m r e m é d i o s . . . 

O r a , se êsses esp i r i tas tives-

sem es tudado a dou t r i na com 

ca r i n ho chega r i am & l e gu l c t e 

oooc lusSo: u m passe (' u m a 

em i ss ão de f lu idos cu radores 

e q u a l q ue r m e d i c a m e n t o é, 

em ú l t ima aná l i se , u m a con-

cen t r a ç ã o de t lu idos curado-

res. S a b e m o s que o princl-

filo f o rmado r da ma t é r i a é o 

luldo un iversa l . A t ís ica de-

mons t r a i s t o : estado sól ido, 

l i qu ido , gazOso e rad ian te ou 

etéreo. A ma té r i a , se ja ela 

q u a l fOr, é e lementar . Todos 

os co rpos sfto ag regados de 

mo lécu l as , estas de á t omos e 

é s t e s de prótons, eléctros, 

CDIllllMClO Dl I Ú H E I 0 I H E I M 
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t ivar o Evange l ho para cu r a 

de nossas a lmas e abandone-

mos o l ana t i smo de n«8 jul-

garmos c apa zes de desempe-

nha r missões de m e s t r e s 

quando c o m e ç a m o s a ser 

d isc ípu los . O que a c o n 

tece a o envez de se operar 

curas a t r avés de passes, em 

g rande n ú m e r o de centros 

espir i tas, o que se d i ssemina 

é doença . S i m , po rque as en-

t idades l b le r lo res se aprovei-

tam d a s m&s v ib rações do 

amb ien te e s in tet izam fluidos 

tóxicos, venenosos , e os emi tem 

aos seres que a l i se encon t ram . 

Conclusão — Eis o que d i z 

Bi t tencourt S a m p a i o em <Ins-

t ruçóes Ps ico tón lcas» — «Nâo 

nos descu idemos , ass im, da 

S S M Ä : corrente cr i s ta l i na do t ó d a ma t é r i a 6 d a m e s m a es-

sênc ia . Tomemos , po r exem-

plo, u m med i camen to : Penici-

l ina . A pen ic i l i na é u m con-

cen t r ado de t lu idos de maté-

r i a e l emen ta r . O esp i r i t i smo 

a f i rma q u a sAo trés os prin-

c íp ios const i tu intes do univer-

so: OPUS, Espírito « Matéria. 

Sabemos q u e o g r ande po-

der do esp ir i to é ag i r sóbre 

o t l ú ido un iversa l . J e s u s t inha , 

â sua é p o c a e tem, o domí-

n i o comp l e t o do t l ú i do uni-

versa l , tan to q u e a p r óp r i a 

dou t r i na esp l i l t a d iz : «Po l Êle 

o condensador d a m a t é r i a 

c ó s m i c a q u e tormou a densa 

nebu losa , o r i gem do p l anê t a 

t e r ra («Jesus Perante a CHiton-

dade> — Bi t tencour t S a m p a l o ) 

J e s u s com a t ô rça d iv ina e 

un iversa l do seu pensamen to 

to i c a p a z de rea l izar cu ras 

ex t raord iná r i as , e x a t a m e n t e 

pe l a ma rav i l hosa em i s s ão tlul-

d l c a sa lu tar , ass im t a m b é m 

e m g r a u p ropo rc i ona lmen te 

m e n o r os seus apósto los . Je-

sus pod i a s in tet izar c om seu 

peusamen to flAldos semelhan-

tes ou i n c ompa r á ve lmen t e su-

per io res a qua i s que r medica-

meutos . Da l o esp lendor de 

« u m curas . O evange l h o re-

gi«tra a té a cu r a de leprosos. 

Um passe tem a meu ver o 

va lo r porporo lona i a o g r au 

de e l e v a ç á o mora l , de santi-

dade e de v i r tudes de quem 

os emite . 

Da l o pe r i go dos passes. É 

prec i so saber qua l a proce-

dênc i a dos mesmos pa ra evi-

t a r insucessos e malef íc ios . 

U m passe dado por u m Be-

xerra de Menezes ou u m Eu-

r ípedes B i r s anu l f o , Já na pua 

ú l t i m a e n c a r n a ç ão , dever i a 

•er u m a marav i l h a , pois, e ram 

cr i a tu ras que , pe las e levadas 

quan t i dades mora i s e exce lsas 

v i b r a v am e m h a r m o n i a eom 

ent idades super io res d a espl 

r l tua l idade . Mas, nós sabemos 

que peró l as são sempre r a 

r idades t 3 . 

De modo gera l o q u e se 

passa è o seguinte: a nossa 

f o r m a ç ã o mo r a l a i nda é mu i t o 

Infer ior , o nosso pensamen to 

a i nda n ã o consegu i u s s liber-

tar das v i b r a ções Inter iores. 

Qua l q ue r o l d a d ã o po r boa 

vontade que tenba n a d a ma is 

é q ue um en f é rmo mora i . Fa-

çamos u m p o u c o de au to — 

aná l i se , f a ç amos um pouco 

de f x a m e de consc i ê nc i a e 

ve j amos q u e es tamos mu l to 

longe das doçu ras evangél i-

ca» E c o m » q ue r emos en>áo 

o p e r a r ma rav i l h a s ? . . . Fa-

nat ismo. C ad a um de nós é 

en f é rmo em cam i nho d e reer-

gu l oen t o . S a i b amos , pois, cui-

d a i de nossas d iretr izes , Ins-

t i tu indo cu rsos de aná l i se e 

med i t a ç ã o dos l ivros Karde-

quianoB pa ra todos os apren-

dizes de boa vontade Estude 

mos e t raba lhemos , amemo-

nos e Instruamo-nos para me-

lhorar a n ó s mesmos e pa ra 

soerguer a v ida que estua so-

berana , Janto de nós>. 

O me lhor melo, pois de com-

bater o b a i xo esp i r i t i smo é 

cu l t ivar o Espir i t ismo. Oomo 

cul t ivá-lo? Es tudando a dou-

Só o A m o r Constr 
t r ina , mas que seja um estu-

do metód i co , provei toso, um 

verdade i ro ap rend i zado ; abra-

ç ando o Evange l h o com sin-

cero amo r , p r ocu r ando sem-

pre q u e possível p ra t i ca r a 

car idade em suas d iversas for-

m a i e es lorçando-nos p o r 

educa r nossos pensamentos , 

j ama i s menosp re z ando o cu l to 

da h um i l d ade . . 

O *Evangelho Segundo u Es-

piritismo» nos dita: <Amai-vos, 

ela o p r ime i r o mandamen to ; 

Instrui-vos, eis o segundo» . 

Leon Denis , o g rande segui-

do r de A l l an Kardec , assim 

se expressa n uma g lor iosa in-

t u l ç í o da verdade : <A perfei-

ç ã o cons is te n o amor , n a sa-

bedor ia e n a vir tude». 

Jesus , pensando em ti , n a 

con t i ngênc i a d a m l n b a peque-

nês in te lec tua l e mora l , n a sin-

cera I n t e i çAo de de fender o 

br i lho da tua sacrossanta dou-

tr ina , p r ocu re i escrever êste 

modest í ss imo t raba lho , imper-

feito como a m i nha p rópr i a 

I m p e r f e i t o , mas que t r aduz 

o dese jo s incero de fazer com 

que a t u a doutr ina e a de 

teus mensage i ros de l u z vi-

bre B e m p r e c o m o u m glor ioso 

estandarte de fé, de espe rança 

t de amor , i l um inado pelos 

c larões da verdade . 

Dr. |né Prrelri rir Retende 

Frrindo Pereira rir Moraes 

O Q U E Ê O ESP IR IT ISMO? -

O Espirit ismo é a R E L I G I Ã O 

que jamais se deixará macular 

pelas chamas do ódio, pelas mi-

sérias da calúnia, pelas chagas 

da perseguição ou prlas diabru-

ras dos martírios e das práticas 

satânicas do homicídio infrlgidas 

aos seus próprios irmãos. 

A o Espiritismo jamais, um 

dia, o Senhor dirigirá a bíblica 

Interpelação: - CAIM, Q U E FI-

ZESTE D O TEU I R M Ã O ? 

O Espiritismo, Sol do Cris-

tianismo redivivo, é a pura Re-

ligião, a única que bebe direta-

mente na Fonte Divina os exa-

tos en i inamcntas de que cada 

criatura h umana tem necessida-

de para libertar-se do domín io 

das Sombras e erguer-se aos 

planos da vida espiritual supe-

rior. 

O Espiritismo ensina com ex-

traordinária clareza a tôdas aa 

religiões profanas que o ódio, a 

calúnia, a perseguição, os mar-

tírios, os homicídios, etc., de que 

elas, ilusòrieraente, lançam mãos 

como armas de auto-sobrevivên-

cia, supondo eatar defendendo 

oa seus interêsses, nada mais 

são do que os maiores agentes 

ds sua inevitável queda total e 

da crescente infelicidade daque 

les que por elas se deixam guiar. 

Com as continuadas comunl-

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o is de Setembro de 195? 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento S5 

Entraram durante o m i a 8 

Total »3 

Tiveram Alta 

Curados 3 
Melhorados 5 

Falecidos _ 0 8 

Total 85 

Os entrados são: 

1 — Hélio Se r « . 36 anoe, • • I I . 
branco. Italiano, proc. de P r u c i • 
8. Paulo. 

Z — Walter Meados, <5 »no., aolt. 
bronco, braall., proc. de Franca -
8. Paolo. 

1 - José Vilela Pereira, SS anoa, 
aolt., branco braall, p r o e de 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 8 

Total 107 

Tiveram Alta: 

Curadas ', 7 

Melhoradas 5 

Falecidas 0 

Existem 

1 - Joio Farte lo Cairo . I I anca. 
eolt, braoco, braall- p r o e . de 
PraUpolla — Minas. 

S - Asartaa Manoel da Silva, SI 
anos, ca», preto. braelL proc. de 
Iblracf — Minas. 

S - Joaquim Antonio Pimenta, t l 
aooa. aolt, braoco, braall. proe. 
de Cajnrti - S. Paola. 

1 — Baltasar de Moore, IS ai 
aolt , braoco, braall., p r o e . de 
Franca — S. Paulo. 

8 — Oallberme SlueSo Teodoro. 
29 anoa, s e 11., b r a a e a , 
braall, proc. do Califa* — S 
Paul». 

Os curados são: 

1 — Hélio Vicente Peixoto, 2» anoa. 
aolt., pardo, braatt., proc de Paa-
ooo — Mlnaa 

2 — Alplneu Bilra, 11 anoa, aelt.. 
braoco. braall., proc. de itamoct -

99 

12 

nesta d a t a . . . . 

As entradas são: 

»5 

9 — Oeraoo Hamalbo, 12 anoa, 
aelt. braoco, braaU., p r o e . de 
Monte Santo de Mlnaa. 

Os melhorados s l c 

1 — Praoelaco Gemes dn Silva. 27 
anoa. aett, pardo, braall. proc. 
da Ifarapava - S. Paolo. 

2 — Antonio Ramoa. 24 anos, sol., 
pardo, braall, proe. de Cáaat» -
Mlnaa 

2 — Jaaé HIIArlo, IS anoa. aelt. 
branoo, braall. proc. de Itad <r 
Mlnaa. 

« Joeé Searea BaUata, 21 anos. 
aolt, pardo, braall., p r a e . 
Franca — S. Paulo. 

9 — JoaS Ooncalvee C o a l a , 12 
aooo. ca»., braoco braall. p 
de Igapaba — S. Paolo 

t — Klma Crlatloa Loreotien, 29 
ano», aolt. branca, braell., proc. 
do Bio de Janeiro - Dlatrlto Fe-
deral. 

2 — Maria Rosa de Melo, I I anos, 
eaa., braoea, braall-, p r o e . do 
Elbelrfte Preto — S. Paolo. 

1 - Besio» FreaaatU Leio, »5 
anoa, eaa., branca, braall., proc 
de Franca. S. Paolo. 

4 — Maria Raia de Joane, Í5 ano», 
ca»., branca, brasil., p r o e . d< 
Colina- S. Paulo. 

2 — Adelina Borfea, 41 anoa, cos. 
branca, braall.. proc. de Nara 
Eeaeuda Mloaa. 

4 — Gaeparlna Marta de Jesna, 
ISanoa.ean , branca. braalL. proc 
de Paasos — Mlnaa. 

7 — Alclilaa Maria do Jeaua. 29 
•DO», oaa. branca, braall., proe. 
de Plnmbl — Mlnaa. 

2 — O Isa Maria Santana, 22 ano», 
aolt, branca, braall.. prae. 
do San In Rosa - S Paulo 

As curadas são: 

1 — Geralda Nascimento, 24 anoa, 
ena., branca braalL. p r o a . de 
Guará - 8 Paulo 

2 - Maria d» lourdre Bras. 12 
anoa, eaa., branca, braall, proe. 
ée Plombl — Minas. 

1 — Geralda Macedo. 21 anos, sal., 
branca, braall., proc. de Gula Lo-
po» — Mlnaa. 

4 — l a l a i Perene II Cunha, 22 aooo. 
oaa., branca braall, proc. de Blb. 
Corrente S. Paolo. 

2 — Toral l o Tekara, 21 anoe, aol.. 
amarela, Japoneia. proc. de Olím-
pia - *. Paolo. 

5 - Maria Boan de Mele. 27 anos. 
eaa. braaea, braall. proc. de El-
belrio Prelo - S r»ule. 

7 - Marin Aparodda de Oliveira. 
22 anne, eaa., braaea, braalL, proc. 
de DelfloápoU» - Mlaaa 

AS melhoradas são: 

1 - Dorotéia Maria de Jeaua, 
anoe, ca», preta, braatl., proe. de 
AlptnHpoUs - Mlnaa. 

2 — Zulmira O arei • do Melo. 

anoe, caa., bronca, braall., proe. 
de Pasao» — Mlnaa. 

2 — Maria Marcello» l a Carvalho, 
24 anoa, caa., branca, braall. proe. 
de Bom Jeaua da Penha - Mlnaa. 

4 - lida Sien, IS anoa. Salt, braaea. 
brasa, proc. do Cembé, Paraná. 

5 — Maria Variolen Alvee, 12 aaas, 
oaa., branca, braalL, p r o e . l a 
Franca — S. Paolo 

Cartaa respondidas 1022 
Convuleoterapla p/ cordlazol 02 
Kletrochoquea I.7Ö2 
Injeções aplicada» 782 
Receitas avlndaa 126 

Franca, 30 de Setembro de 1227 

J O S É R U S S O 
Provador - Qerente 

Dr. J . Mathlas Vieira 
Dlretor-CUntco 

Dr. T. Novei ino 
Vico Dlretor-CUntco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 39 

Curativos 10 

Obturações em plstlna . . . . 4 

Obturações em porcelana . . 3 

Remoções de tértaro 8 

Atendidos durante o méa . 10 
Dr. Mngid CalUlo 
ClrorsUo-DenUslo 

0 Cittttlsmi conquistará i 

Mis. CMquIitaií B i l l depressa 

você lindar uni poiquíbIio 

cações dos Espíritos, cujail 

talidades variam ao infufi 

estudiosos do assunto ficãj 

do absoluta certeza de c 

mente o Amor é que 

camo, t ambém, de que i 

i ó destrói. 

Tudo que de bom há no| 

do nasce do Amor 

que a Human idade é forj 

tragar verte do ód io . 

Com exata precisfio o í] 

tismo esclarece a razão p 

todo homem tem neces 

de aprender a perdoar pui 

digno de Deus, de nfio c 

ra nfio se tornar diabóllafj 

nfio embrenhar-se nos ma: i 

das Trevas, de não ser fali 

ra nfio tornar- se a mais di 

çada vi t ima da sua próptil 

sidade, e assim por diant^ 

Está provado pelo Espin 

que a vida continua, que a 

é imortal , que a reencarna 

uma bela realidade, que oa] 

ritos dos desencarnados i 

multo mais do que se pens 

bre os encarnados, que a| 

que 8qui cul tuam o Amei 

felizes e, quando desercaiJ 

cont inuam felizes e praü? 

o bem; que aquêles que i 

xam envenenar pelo ódii 

infelizes e cont inuam ÍL 

tando os seu9 adversário«! 

também lhes devotavam è 

Segundo os esclarecia! 

dados pelo Espiritismo 

os benéficos frutos do An 

oa maléficos efeitos do ódio 

calúnia, e da perseguição íl 

moa a compreender tpre i 

sabedoria íjue an ima a e«j 

vel advertência de Jesus, 

brando a todo squêle qu 

ver em seu corsçfio qut 

queixa contra seu i rmão fc, 

tea de tudo, procuré-lo pa 

zer a devida conciliação, 

que enquanto houver m i 

no coração do homem c 

seu i rmão nfio estará êl< 

condições de receber as g 

que o Amor prodigaliza i 

doa que têm o corsçfio 1 

«Os Espíritos do Senhor 

ifio as virtudes dos céus» 

trazendo ao ernhedment 

tôdas as re l igões subjui 

pelas adorações aos po 

transitórios que o ódio, a 

nia, a perseguição, os ma: 

|ê~ mortes infrigidos aos se 

mãos só têm servido psr 

tardar a conquista do rei 

Deus no coração da Humt 

de. 

Jesus proclamou: — tU 

vo mandamento eu vos 

Amai-vos uns aos outros 

eu vos amei» . 

O Espirit ismo adverte: -

plrito de Verdade está enti 

para dar cumpr imento ii» 

ao novo mandamento rec! 

(OBli i tQa i a 3 . ° P á 

» * » * « * * * « « r « « « * » » * ¥**< 

HEI DE VENCEI 
Hei de Vencer, antes a m i m vencendc! 

Enfrentando a aspereza doa csmlnhos, 

Indiferente i s pedras • aos espinhos. 

Desprezando a feroz maledicência, 

G perdoando a Inveja e a violência. 

Visando o Bem sem mirar recompensa, 

Eequecerel a ingrat idão e a ofensa. 

Nas horas de fracasso e desenganos. 

Calma conservarei, mesmo a chorar os danos. 

Esperando a vitória, t lutar confiante, 

Reatstlret &s provas, a 2orrlr tr iunfante. 

Arminda Pereira Lavagnoll. 
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Reencarnação 
Franc i sco de Assis Bsrbo-
K r e v e a no jorna l «FLAN» , 
u U , d e 1953:- «Emanue l com-
etou-lhe a educação . Knal-
ju-lbe uma porçSo de coi-
X , desde boas m a u e i r a i à 
ramát ica . É bem de ver que 
i rea l idade menor , C b i c o 
sv ier ma l chegou a com-
etar o curso pr imár io . Na 
ial idade maior , e s c r e v e u 
a is de SÓ l ivros, dos ma i s 
i r l ados temas, e todos, diga-
' de passagem, em bom es-
lo, que faz i nve j a a mui to 
tèMitO que anda por al.» 
— «As facu ldades mediúni-

i s de Cb i co Xav i e r s&o as-
imbròsas Conta-se que, ten-
3 uni l áp is em c a d a m&o, 
i icogra lou s imu l t aneamen te 
:n ing lês e f rancês um ao-
sto de Shakespea re e u m a 
jes la de Ronsnrd» . 
Em l l i n a l : - « J á f êz dois con-
arsol no D A S P , para garan-
r a efetivaç&o (escrevente ds-
lôgrafo mensal lsta , referên-
la 18) e urna eventua l me-
[oria nos venc imentos . U m 
u Bs lo Hor izonte , outro n o 
io. Mas nfto teve sorte.- Foi 
i o Pau» nas duas vezes». 
Em face de tflo ev idente 

inOojBno, q ue moBtra a qual-
ner um a exis tênc ia de a l go 
iper ior que náo está subor 
nada à matér ia , nfto falta-
i sáb io que do a l to de sua 
itedra sentenc ie : êsses co-
íec lmentos estavam arqui-
idos ao subconsc iente d o 
értlum, e, so entrar em tran 

isto 6, em estado anor-
al, v i e ram os meemos & to-
i, pois o (x t a se mul to oo-
uni noa santos levaram-nos 
eBnfever e a d i zer o que 
irnpaesava de mu l t o os oo-
leclmentos que normalmen-

OBsuiam. 

subconsc iente 6 uma ea-
l e de ca ixa de Pflndora. 
J B C s i x a cer tos cient istas 
iOHD 0B artif ícios menta is 

ra Sdes t ru l ç l l o de qua l que r 
pÉ l fen to f avoráve l à exia-
t W do espir i to. 
— «Re em vosso mundo , d i z 
imatlx, Freud , a l ém de pei-
nal istn fô tso u m psicóme-
i, ter ia g i r a n t i do ab i o l a to 
:lto. á P s i c a n á l i s e , em 
rtude de saber e x u m a r da 
: lmldade do espir i to , os Bens 
c u r a r e s c omp l exos «pré-
enoarnat ivos» ! ( V I D A N O 

*ANÊT\ marte e os nis-
)S V O A D O R E S ) . 
O r a , mui tas vêzes os recat-
es e os comp lexoB s&o orl-
íár los de outras e n c a r n -
es. » , portanto, ê ma is u m a 
per fe i ção do espir i to do 
• propr iamente de aconte-
neotos d o momento . Partin-

desse pr inc ip io n ã o é di-
1 11 compreende r q ue o tal 

- Lei Natural 
— IV — 

e Justa 

. s i b c o n s c i e n t e . t ão fala-

e Rec lamado pe los douto-

)i dss leis h u m a n a s está se 

|iu«forraanilo n um elást ico 

• va i est icando a o sabor 

• l am ina res para des t ru i ção 

4<wlquer teor ia de fundo 

pirltuai. 

Sabemos que do nada , n ada 

tlr|. Sendo ass im, c o m o ex-

o a f que u m h o m e m de pou 

htzps possa escrever ou 

ir M a r a v i l h a s ? Adm i t i ndo 

l nnsc len te ; cons iderando 

a matér i a , c o m o rea-

(vel por êsse fenómeno , 

m e u ver , i r l onge de 

e j amos o que pensa da «ub-

l ê n c l a o nosso p re zado 

Del:- «A subconsc lênc l a , 

Bves t igadaem vosso tem 

n l o e loc lda os prob lemas 

dos c hamados f enômenos I n . 
telectuais . Os estudos leva-
dos ae fe l t o sôbre essa c â m a r a 
escu ra da mente são a i nda 
mal or ientados e, apesar dis-
so, mui tas teor ias apressadas 
p resumem exp l i c a r todo o 
med i un i smo com a BUS estra-
n h a i n f l uênc ia sôb re o «eu» 
consciente . De fato, ex is tem 
os f enômenos s ub l im inares : 
todavia , a subconsc l ênc l a é o 
a c ê r v o de. expe r i ênc i a s rea-
l i zadas pe lo sor em Buas exis-
tênc ias passadas. O espir i to, 
no labor incessante de suas 
m ú l t i p l a s ex is tênc ias , v a i 
a j un tando as sér ies de suas 
conquistas , de suas possibili-
dades, de seus t r aba l ho i ; no 
seu cé rebro esp ir i tua l orga-
niza-se, então, esBa consciên-
c ia pro funda , em cu jos domf 
nios mister iosos se vão ar-
qu ivando as recordações e a 
a lma , em cada e t apa de sua 
vida imor ta l , renasce pa ra 
u m a n o v a c o n q u i s t a , 
ob je t ivando s emp re o aper-
fe i çoamen to sup remo» . (Ema-
nuel - D isser tações Mediúni-
cas). 

F ranc i sco V a 1 d o m i r o Lo-
renz , em seu livro:- «A V o z 
dn An*igo Egito» descreve a s 
exper i ênc ias fei tas pe lo dr . 
W o o d (Freder ic H J , a t ravés 
a méd i um Rosemary , a qua l 
recebia , a l ém de outras, men-
sagens pslcogr&flcas de u m 
espir i to q ue se apresen tava 
com o n o m e de Lady Nona. 
ÊÍSS espir i to a f i rmava ter vi-
v ido no Egito, em tempo re> 
moto. Quando em transe R o 
semary , que v ivera t a m b é m 
no tempo de Nona , da qua l 
era am i g a , e t i n ha o nome de 
Vo la . f a l ava em egípc io s o 
dr. W o o d escrev ia a frase se-
gundo a or togra f ia Inglesa 
a env i ava ao sr. H o w a r d Hul-
me, au tor de u m d i c i oná r i o 
de l í ngua ant iga-eglpcia , o 
qua l recebendo , em carta , In-
formou que aque l a s foram di-
tas em pu ro eg ípc io . Trs ta-
vs-se da frase:«Ah-ylt-ah-zhúla 
que foi t r aduz ida por ê ie co-
mo: «Saúdo-vos; enfim/» Des-
creve t ambém usos e costu 
mes da época re fer ida e u m a 
sér ie de fatos Interessantes 
q u e j ama i s poder i am ser nar-
rados com a segu rança c om 
que o foram se, con forme nos-
sa J a c t ã n c i a. admi t í ssemos , 
apenas, o subconsc ien te n o 
sent ido materia l . Ve j amos o 
que diz novamen te o autor: 
«Não nos esqneçsmos de que 
Rosemsry , q u sndo se a c h a v a 
no seu estado no rma l . Isto é, 
sem transe, n ã o sab ia nenhu 
m a pa l avra eg ípc i a , e o dr . 
W o o d sempre p r o c u r a v a nos 
d ic ionár ios as s ign i f i cações 
das pa l av ras e frases eg ípc ias , 

o rgan ismo esp i r i tua l as recor-
dações das vida» anter iores, 
a i nda que se ja dif íc i l na épo-
ca atual , á consc iênc ia nor-
ma l penetrar nesse a rqu ivo , 
gua rdado nos subterrâneos da 
subconsc lênc ia» . (F . V. Lo-
renz -A V o z d o Ant igo Egito). 

Por essa l ige i ra e x p l a n a ç ã o 
checa remos f ác i lmente á con-
c lusão de q u e há três fenô-
menos . 0 p r ime i ro X i c o Xa-
vier, autor de vár ios l ivros, 
em vár ios eBtilos; o segundo, 
He rc l l l o Mães, in térprete das 
ext raord inár ias mensagens de 
Ramat ls ; o t e r c e i » o, Rose-
mary , in térprete de mensagens 
em l íngua ant iga , j á desspa 
rec ida e desprezada . 

E m p róx imo ar t igo preten-
demoB voltar ao assunto 
ana l i sa r sob outro aspecto 
èeses trés personagens inte-
ressantes. 

_ F r « B f k i t > ( l i t r a 

Só o A m o r Constró i 
Continuação da 4 a página 

dado pelo Mestre Div ino e de-
monstrar aos seguidores sinei-
ros de tôdas as crenças que a 
prática do Amor é a única fôr-
ça que ergue a criatura ao Cria-
dor e que a prática do ó d i o é 
a m i i o r maldição em que o ho-
mem pode envolver-se, sendo, 
impiedosamente, arrastado por 
êle ao mundo .das Sombras on-
de sempre hou^e e haverá mui-
ta lágrima e renger de dentes. 

P Á S S A R O 
Ao travêsso garôto que 
aprisiona os pássaros: 

Deixa livre o passarinho, 
Que anda alegre, de mansinho, 
A voar pela amplidão. 
Em gôto de liberdade, 
A trinar na imensidade, 
Entosndo uma cançio. 

Leonardo Supriu« 

O mot ivo do gigantesco s Ir-
reprimível progresso do Espiri-
t ismo não é segrêdo; ssbe-ie 
que o seu rápido auto-desenvol-
vimento é mot ivado pela prá-
tica do Amor . razão porque pe-
netrou e vem penetrando assus-
tadoramente no selo de tôdas 
as ciastes sociais e no âmb i to 
• t é dos rn . i i tradicionais cre-
dos religiosos, de onde tem arre-
batado vultoso número de adep-
tos e simpatizantes. 

Também não é segrêdo que 
s auto-deatrulção das igrejas de 
pedra tem como principsis fa-
tores o seu insenssto ódio e per-
tinaz perseguição A liberdade 
de consciência e ao progresso 
esplritusl da Humanidade. 

O A M O R é o único caminho 
da salvação! O Ó D I O é o Infer-
no da perdição! 

Urge a todos salvarem-se en-
quanto é tempo, busesndo s i 
luzes ds Verdade Espirita. 

p ronunc iadas pe l a méd ium 

por ê le anotadas , e , geralmen-

te, pod ia Intepretá-laa só de 

pois de meses, senão só de-

pois ds um ou dois anos. 

Lembrando-nos disso com-

presnde remo i q u e é inadmis-

s íve l a exp l i c a ç ã o dos fatos 

metaps lqu icos das reminis-

cênc i as med i ú n i c a s de Rose-

mary . re la t ivas A sua vida 

an ter ior no Egito, pe la hipó-

tese te lepá t i ca ou qna l q ue r 

ou t ra de base mater ia l is ta ; a 

ún i c a exp l i c a ç ã o admiaaivel , 

d i s t e fenômeno , 6 a Dou t r i na 

Espir i ta sóbre a a l m a imor-

tal, que existe e ternamente , 

rsencarnaado-se p e r i ó d i c a 

m e n t e em co rpo mater ia l , 

p o r ém conse rvando no sen 

Saudação 
Um dos quadro« a óleo que mala | 

noa chamou a atenção do célebre| 
Museu do Louvre, pela nossa rápida 
passagem por Paris, foi uma tela de 
Murillo denominada «O Mendigo». 
Não sabemos por que razão, mas o 
íato é que, no melo de tantas obraa 
de maior porte e mérito, córes maia 
brilhante» e mais alegre motivo, en-
tre cetenaa de telas assinadas por 
nomes de reputaçSo universal, foi 
essa obra do misantropo e orgulhoso 
pintor espanhol a que até hoje se 
reproduz com mala clareza em nossa 
memória viaual, entre uns reaqulcloa 
de emoçfio, piedade e ternura que 
chegam a suplantar o senso crítico 
e o sentimento estético, retendo-nos 
no plano objetive e humano. 

Trata-se de uma criança subnutri-
da, esfarrapada, descalça e desgra-
çada. sentada na enxêrga nauseabun-
da de seu tugúrio de mendigo ado-
lescente. Parece d o r m i r , exausta, 
tendo as rofios fechadas unidas aôbre 
o peito aberto, como quem adorme-
cera com fome; a cabeça Inclina da pa 
ra baixo e, ao lado, restoa talvêz de 
precária refeição, algumas maçfla de-
terioradas. Larga réstia de luz ma-
tinal vem surpreendè-la na sua pocil-
ga estreita, llumlnando-lhe as pernas 
desnudas e magras, pondo cintilações 
de ouropéis na sua miséria. Novo 
dia de fome e de fadiga deverá co-
meçar para easa criança triste. Novs 
vida de provações e de vagabunda-
gem pelas ruas de uma cidade ou 
aldeia dessa velha Espanha dos pa< 
láclos faustosos e dos «grandes*, oi 
fidalgo« de outrora; talvez dessa Se-
v i l h a denominada «a graciosa», - a 
terra de Carmen e de Don Juan 
Tenório; essa formosa flor da Anda-
luzia das lindas mulheres e daa tou-
radas . . . 

Ocorrem-nos tais lembranças, na 
aproximação, seno que déssemos fé, 
da Semana da Criança, que se co-
memorará entre oa dias dez e de-
zessete de Outubro. Enós, pelo multo 
que amamos as crianças, nós, que 
recordamos também nossa Infância 
de criança p o b r e , sentimo-nos na 
obrlgaçfio de apelar, nessa data, para 
oa corações nobres, para aqueles que 
podem auxiliar, os que têm na mesa 
farta um pedaço de pão sobrando. 
Pedimos n8o se esqueçam dos pe-
quenos desamparados. E a Semana 
da Crlaàça sete dias consagrados, 
antes de tudo, à prática do bem e à 
meditação; em que devemos fazer 
um exame de conaciêncla. a fim de 
vermos se temos tido justos para 
com os pequeninos; em que devemos 
ponderar tòbre o nosso destino neste 
planêta a sôbre a grandeza vB e s 
inútil riqueza df* que são lnasnsi veia 
à dõr. Porque, não raro, cercados de 
orfandade e de lágrimas, de 7 " 
frimento e desampsro, nossa falta de 
lmaglnaçfio e a muralha chlnêsa do 
noaao egoísmo, noa cegam e noa se-
param, lmpedindo-nos da ver o qtie 
se passa sm derredor de nós. Há 
dois passos, muitas vêzea, num lar 
sem coofõrto, é reclamada a n< 
ajuda e assistência, num mudo apêlo. 
»em q u e disso tomemos conheci-
mento. Fsz frio, e nfio há cobertores 
n e m agszalh<7 de espécie slguroa. 
Uma criança chora, faminta, e nfio 
existe ca casa uma côdea da pSo. 
Outra necessita de remédio», presa | 

de vermlnoses, amarela e raquítica 
mas ninguém a socorre, ninguém a 

ou finge que nfio vê, fica es-
perando que o vizinho se desincum-
ba da tarefa de a «ocorrer. Porque 
somos, antes de mais nada, grandes 
comodistas. E é sempre assim. 

£ nosso espirito cristão que deve 
funcionar, que deve agir sem relu-
tünclas, agora e sempre que neces-
sário for, para atenuar um pouco o B . l v . . „„, ,„k«„v,« 
sofrimento désse pequeno mundo ao v u l x i o ' d * k l , m « n t * r " " «h«nho 

à Criança 
l l r á R i * l i t í n i o de M i r a r i a 

Afrânio Licínio d* Miranda 

solucione o magao problema da fome 
ou da iadlgèncta infantil, quando 
mais do que nunca, triunfa Sancho 
Pança sôbre Don Quixote! 

Todos nós somos responsáveis, em 
parte, pelo bem estar a a segurança 
daa novas gerações, quando mais 
não fôsse. Gftndl, sem roupas e des-
calço, conaegula vestir e calçsr seu 
semelhante. São Francisco da Assis, 
pobre como Job, era capaz, graças 
unicamente à boa vontade e com-

qual já pertencemos um dia. A cari-
dade nSo é privilégio, de ninguém. 
Nfto devemos, Igualmente, esperar 
de braços cruzados, que o govêrno 

Ê o milagre bíblico ds multiplica-
ção dos p&es pela graça divina. Ins-
pirado numa coisa só — amor, es-
pirito e caridade. 

Como poeta (porque todo poeta é criança e tôda criança t 

poeta), numa saudação universal, d maneira do grande 

Walter Whiiman, desejaríamos diter agora: 

O crianças! crianças de todo« os continentes! 

Crianças boas e más, fortes e franzinas; 

crianças tristes e alegres; 

meninos perfeitos e meninos aleijados . . . 

Vós, que sois cegos de nascença 

e não podeis ver a l uz do sol 

brincando em vossos dedos pequenos 

nem c sorriso melancólico de m a m í e 

brincando noa seus lábio?! 
Vós também, que sois mudos 

e não podeis pronunciar o nome daquela 

que voa deu o ser. 

Vós, que sofreis paralisia 

e não podeis seguir para a escola 

nem acompanhar os vossos coleguinhas 

nos folguedos infantis . . . 

Vós, que estais cumpr indo pena nos frios 

e monótonos reformatórioa, 

sem o carinho duma pessoa amada, 
sem compreender o olhar severo 

dos vossos carcereiros. 

O u ainda vós, que assistis, diàriamente, 

ao espetáculo triste das desavenças coniugaís, 

em vosso lar. 

Vós, que perambulais pelas ruas e ruelas 

das grandes e das pequenas cidades. 

Vós, igualmente, crianças do campo, 

que inspirastes outrorai a paleta de Millet, 

e que, embora tâo pequeninas, 

j á tendes u m a enxada na mão ! 

Vós, crianças da Angola; da Turquia; do Egito 

e da Palestina, que ignorais 

a discórdia de vossos países . . . 

Crianças do Alasca e da Lapônia distante; 

do I r ã e de Cuba . . . 

Filhos de nobres e de mendigos, 

a vós tôdas: crianças da côr da noite 

e crianças da cór do dia; 

crianças sem côr ou trigueiras como nós . . . 

crianças verdes, amarelas, azuis e vermelhas 

(porque há crianças de tôdas as côres). 

A vós, que sois o amanhã , na volubil idade dessa roda 

gigante que se transforma mui ta vez em roda de M o n , 

porque se chama Vidal 

—• enviamos o abraço longo e fraternal 

da criança triste e ingênua 

que persiste no fundo de nosso ser. 

Vera Cruz, ao* i d* Outubro de 1957 



Leopoldo Machado - 0 Homem Sol 
Foi-se Leopoldo Machado 

em demandn da Grande Pátria, 
depois de haver cumprido, fiel-
mente sua sublimada missão de 
d i f u n d i d o r d o Espiritismo no 
Brasil. 

Comportara-se, s e m dúvida 
alguma, como um dos maiores 
discípulos de Allan Kardec, de 
uma terceira geração espiritista, 
se assim me posso expressar. 

Militou, por assim dizer, como 
o grande e destemido lidador, 
em todos os campos do Espiri-
tismo. Editara livros à mão cheia; 
fizera jornalismo sadio de es-
pirita vivo; falara pelo rádio e 
pela tribuna por êste Brasil em 
fora; c r i a r a centros espíritas; 
deixara uma modelar obra de 
assistência social — «O Lar de 
Jesus», efôra o propugnador de 
tôda? as boas causas cristãs e 
espiritistas no País: criara mo-
cidades espíritas e excursionara 
por todo o Brasil em prol do 
crescimento d e s t a modalidade 
de propaganda intelectual da 
Doutrina do Consolador, movi-
mento ao qual dava o nome de 
«espiritismo de vivos». 

Leopoldo Machado, pela sua 
atuação como verdadeiro após-
tolo de uma idéia, que nêle en-
contrara o dinamismo extraor-
dinário, de líder, foi, pode-se di-
ser, o homem sol. Não houve 
movimento sério da Doutrina 
Espírita em que êle não tomas-
se parte ativa. Estivera sempre 
à frente dos empreendimentos 
doutrinários de caráter geral, 
como vanguardeiro iluminando 
as diretrizes com as luzes de 
sua elevada cultura, aliadas à 
sua enorme boa vontade com a 
qual transpuzera as montanhas 
das dificuldades humanas. 

Professot emérito, e sobretu-
do, educador consciente, educara 
várias gei ações de jovens, atra-
vés de seu «Ginásio Leopoldo» 
e ainda por intermédio de ou-
tros estabelecimentos de ensino 
secundário, propiciando à moci-
dade ensejo para libertar-se mo-
ral e intelectualmente. Sa »eu 
ginásio não foi o primeiro gi-
nási» espírita, no Brasil, fôra 
realmente um dos estabeleci-
mentos educacionais no Pais, 

Antonio Pinto de Araujo 
que teve na sua direção um 
d o s maiores batalhadores do 
Espiritismo n* Pátria du Evan-
gelho. 

Homem crente fervoroso em 
Jesus Cristo, cuja fé se trans-
verberava através de seus es-
critos e ditos. Divulgara sempre 
os benefícios que recebia do 
além. Até as atrapalhadas pro-
movidas pelos obsessores, êle 
as trazia à baila. 

Mantinha estreito e constante 
contato com os Espíritos Supe-
riores sob cuja influência agia, 
conforme êle mesmo nô-lo dava 
notícias conotantes. Na fase ar-
dente de s u a s polêmicas, êle 
afirmava sempre que aá res-
postas aos s e u s contendorr s, 
vinham-lhe do Alto já pronti-
nhas, haja vista sua «Sensacio-
nal Polêmica», a qual manteve 
com um graduado do clero, o 
dr. das «ias», segundo êle mes-
mo, levando-o de vencida. Nesst 
dia, Leopoldo estava com mais 
de 37,50 de febre, doente por-
tanto; mas vendo o grande ideal 
que abraçara, ferido pelo re-
trógrado clericalísta, e impul-
sionado por sua fé elevada e 
assistido pelôs Espirilos Supe-
riores, aceita, contra a vontade 
de sua inesquecível Mariíia, o 
convite do sacerdote, vai e sub-
juga cultural e religiosamente 
o vaidoso Hr. em teologia, filo-
sofia, ciências jurídicas e sociais 
e astronomia e. mais em direitos 
canónicos. Leopoldo se apresenta 
como um professorzinho de roça, 
mas os mestres do Além o au-
xiliam. O próprio p á r o c o de 
Nova Iguassu deu g a n h o de 
causa a Leopoldo! 

Leopolco Machado foi mesmo 
intérprete do Alto. Bastante é 
observar que cada livro seu e 
outras obras de gêneros dife-
rentes, isto é, não literárias, 
marca uma época histórica, um 
fato, um acontecimento para 8 
humanidade, então êls era cha-
mado a militar, « se exprimir 
magistralmente sôbre o mesmo. 
Verto!gratica: «uma grande vida", 
onde precisava falar iôbre o 

g r a n d e A p ó s t o l o do 
Eípíritismo —- C a i r b a r de 
Sousa Schutel: «sensacional po-
lémica», onde se fazia mister 
desmascarar o clero orgulhoso; 
doutrina inglória, combater as 
imoralidades e crimes; «pigmeus 
contra gigante*» — demonstrar 
a grandeza da humildade dos 
que lutam em prol de fé; criara 
o «Lar de Jesus», como exem-
plo e,dando a um tempo azo à 
sua crença robusta; e, para não 
irmos muto além, dizemos, no-
vamente, que tudo que êle to-
rnara frente é porque havia ai 
mister: sua nobilitante compa-
nha em prol da difusão do Es-
piritismo no seio da mocidade 
em gerai; sua pregação oral da 
Doutrina p«lo país em fora! O 
Espiritismo através do rádio e 
tudo mais que criara, era opor-
tuno, divinamente fslando! 

Tudo que atacava, fazio-o de 
rijo. Não se detinha nos planos 
utópicos mas gostava que os 
fatos falassem juntamente com 
a sua obra' e sou verbo alígeros. 

Enfim, Leopoldo soubera em-
pregar os talentos que Deus lhe 
confiara. 

Que Jesus receba de rtós o 
Diais profundo agradecimento, 
por nô-lo ter enviado à Terra, 
para nos dar exemplo de luta, 
de coragem e de amor, de fé 
de Verdadeiro atlante, de ho-
nrem sol na estrada do Ideal 
Espírita. 

Casa de Saúde «ALUI KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PATROCÍNIO PAULISTA: Joaquim Lopes Figuri-
r-do : CR$ 3.0(0.00 

RIBFIRAO PRETO: Gutemfcerg Gonçalves 20,00 
MIGUELOPOLIS: Irac? de Paula Soares 50.00 
PEDREGULHO: José Bianchi Filho 60,00 
IBIRA^I: Por Intermédio de Abrão Carrijo . . . . 200,00 
SAO SIMÃO: Da Josefina BalduciMedeiros Lima, 10000 
FRANCA: Leonildo Foroni 20,00 

SAO JOSE DA BELA VISTA: José Mansano, 57 k*. de 
arroz e n casca e 30 ks. de toucinho. 

FRANCA: Luiz Leonel, um saco de café em côer; Jnsquim 
Alv«s d« Silva, um saco de esfé em côcr; Abner A. Nascimen-
to, 3 is«, rle pã-s; Cel. Jo io Alberto de Faria, 2 sacos de batata: 

FAZENDA CURRAL 13E PEDRA: SeoastiSo Pire» de An-
drade, 1 aaco de café beneficiado. 

DOS ATIVOS RECEBIDO* POR INTERMÉDIO DE ABRÃO 
CARRIJO EM nVVBRAVA, PEDREGULHO. 1GAÇABA F. AL-
TO PORA: 46 ks. de café beneficiado, 33 ks, de batata, 6 ba-
laios de milho em palha. 314 ks. de arroz em csaca, 301 ks.de 
feijão, 18 ks de arro». beneficiado. 10 kt. de tnllhn debulhado, 
232 k< de café em côco a em dinheiro CR I 1.245,00. 

EM IBIRACt: 757 ks. de café em eflro. 33 ks. de café be-
neficiado, 93 ks. de feijlo, um saco de 1/2 arroz e um »acode 
café escolha. 

Fm nome da Cana tia Saúde «Allan Kardec», deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de lodoa, rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 3 de Outubro de 1.957. 
J O S É KUSSO - PROVEDOR - GERENTE 

I m p r e s s o s 
Confie a confecção de seus 

Impresso» à Gráfica 

«A Nova Era» 
Jlotas, faturas, cartões, bole' 

Uns, circulares, programas, 

convites, ele. 

Av. Major Nicácio, 277 -

Cx. postal, 65 - FRANCA 

E. S. Paulo 

ALBEKGUE NOTUm 
Movimento do Albergue Noturno de Franca 
Departamento Assistencial do C. E. "Ju# 
Iscarlotes", referente ao 3.c trimestre de IS? 

pernoitei] 

pernoitai 

pernoiteil 

pernoite^] 
pernoitei 

SECÇÃO MASCULINA: 

210 homens com 460 

35 menores com Ti 

T O T A I S 245 hóspedes com 54Õ-

SECÇÂO FEMININA: 

' 55 mulheres com 99 

menores com 60 

T O T A I S 84 hóspedes com 159 pernoitai 

Resumo do Terceiro Trimestre: ] 
Foram atendidas 329 pessoas, com 699 pernoites ti 

necldoa 1.028 lanches, constantes de café, leite, pfio e • 
teiga i 

Franca, 30 de Setembro de 1.957 I 

José Russo — Presidente J 
Dr. Sylvlo Marcondes Luz — Médlco-Assi«« 
Feliciano Versai Carrão — Procurador 
Da. Maria de Oliveira Aguilar Zeladora 

I 

NOTA DA REDAÇÃO: Pelos dados acima é fácil 
csr os relevantes serviços que o Albergue Noturno vem 
tando à classe de itinerantes pobres, essa grande leva de 
favorecidos da sort-, que teria de passar as noitea ao reb 
ao frio e à chuva, não fô&se a existência dessa fiiantrópici 
tidade em noass cidade. 

Vê-se ainda pelo quadro demonstrativo acima que : 
pequeno o número de crianças que procuram êsse cari: 
abrigo, o que vem provar ainda mais a utilidade dêsse di 
tamento de assistência de nossa t-rru, pois n uma cidade c 
zada e de povo tradicionalmente caridoso 'como o de Fri 
não seria crivei que criancinhas passassem as longas noiti 
frio e chuva em bancos de jardins públicos, por falta de 
agasalho amigo e certo como oferece o Albergue Noturno. 

Sabemos que a direção do Albergue Noturno está ni 
nência de reduzir ao mínimo possível os pernoites aos nü 
gos por falta de recursos financeiros, pois eòmente o 1 a n 
exige uma verba que a organização não possui e não ter: 
de conseguir, a não ser pela caridade pública ou por di 
expontâneas. 

Portanto, encarecemos aqui a necessidade absoluta 
ajudar a uma Instituição como essa, que resolveu em defioj 
êsse cruciante problema. 

Aqui deixamos, pois, nosso apilo a todos oa coraçõei 
formados e compreensivos, para que não deixem de auxill 
prestigiar essa casa onde se pratica a verdadeira caridade. 

NATAL — Festa dos Pobrd 
Seguindo a mesma linha tra-

çada nos anos anteriores, a Di-
reção da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec» ainda mais uma 
v?z volta a fazer um apêlo aos 
seus amigos e confrades em 
geral, para que acolham com 
desprendimento cristão as listas 
em prol do Natal dos Pobres, 

que está e n v i a n d o a to-
dos, para que lhe destinem 
qualquer donativo em espécie 
ou em dinheiro, á fim de que 
possa proporcionar aos seus hos-
pitalizados uma festa condigna 
por ocasião do Natal de Jesus' 

Em todos os lares cristãos do 
mundo inteiro é festejado cora 
grande alegria, por todos o? 
viventes, o aniversário da vin-
da à Terra do Maior de todos, 
como e n v i a d o do Pai. Nasceu 
em uma estrebaria e morreu 
numa cruz, e. segundo auas ins-
truções - «aquele que der a qual-
quer un* dêises pequeninos, ê a 
Mim que dá», - é que vem so-
licitar um donativo para que seja 
possivel proporcionar aos inter-
nados da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec» um Natal à altura 
de suas condições de enfèrmos 
% '-»stados da família e da so-
ciecmde, afastamento êsse oca-
sionado por distúrbios mentais 
que não permitem estejam em 
seus lares, no aconchêgo sacros-

santo de seus familiares. 
A Casa de Saú ie «Allan Kar-

dec» espera a compreensão de 
todos e aguarda um óbulo de 
cada um, de acordo com sua 
possibilidade, e sem sacrifícios, 
assim como também pede se-
jam-lhe devolvidas as listas que 
está expedindo, para subscrição 
de donativos, uma vez preen 
chldas. 

Dêsde já a Direção do H 
tal agradece e f z sincera 
tos a Jesus para que dê, 
da urn, 8 paga devida pelo 

lhimento deste apêJo. 
> 

«A NOVA ERi 
Um Jornil a serviço da dif 

do Evangelho em toJo o Bi 

Debaixo de um Salguein 
Quando ouvires, bendita Caridade, 

Os rugidos da injúria degradante, • 
Transborda-te de afeto e de piedade, 

E segue o teu caminho sempre ovante; í 

Quando olhares a pérfida vpidade 
Nos salões de um palácio deslumbrante, 

Mostra o brilho do amor e da verdade, 
E segue o teu caminho sempre ovante; 

Quando vires um trêmulo velhinho. 
Sofrendo, sem destino e sem abrigo, 

Procura socorrê-lo, com ca/inho; 

Quando ungires a dor que te consterna, 
Bendize o t»mpo que sofrer contigo, 

Bendize o Mestre que te íêz eterna! 

Moisés Maia 


